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Iniciativa previa pagamento de 1,5% sobre valor cobrado de passageiro

O 
desembargador 
Maurício Caldas 
Lopes, do Tribunal 
de Justiça do Esta-

do do Rio de Janeiro (TJRJ), 
suspendeu, na última quin-
ta-feira, o decreto do prefei-
to do Rio, Eduardo Paes, que 
taxou os aplicativos de trans-
portes no município. Em 
março, a prefeitura editou a 
medida para cobrar dos apli-
cativos de mobilidade urba-
na um valor pelo uso das vias 
da cidade, o chamado “preço 
público”. A iniciativa da pre-
feitura previa um pagamen-
to de 1,5% sobre o valor total 
cobrado dos passageiros nas 
viagens pelo uso intensivo 
do sistema viário urbano. O 
que fosse arrecadado seria 
destinado ao Fundo Muni-

cipal de Mobilidade Urbana 
Sustentável (FMUSO).

O decreto ainda previa 
que os motoristas deveriam 
cumprir as seguintes condi-
ções, mediante comunica-
ção de atividade em creden-
ciamento público perante o 
órgão fiscalizador como re-
quisito para sua atividade 
ser considerada regular no 
Município do Rio:

Suspenso decreto que taxa 
aplicativos de transporte

- Contratar Seguro de 
Acidentes Pessoais a Pas-
sageiros (APP) e Seguro de 
Responsabilidade Civil Fa-
cultativa (RC-F), nos limites 
mínimos definidos pela Su-
perintendência de Seguros 
Privados (Susep), além do 
Seguro Obrigatório de Da-
nos Pessoais causados por 
Veículos Automotores de 
Vias Terrestres (DPVAT);

- Inscrever-se como con-
tribuinte individual do Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), 

- Ter Carteira Nacional de 
Habilitação na categoria B 
ou superior que contenha 
a informação de que exerce 
atividade remunerada;

- Conduzir veículo com 
idade máxima de dez anos e 
com no mínimo, quatro por-
tas e capacidade máxima de 
sete passageiros;

- Emitir e manter o Certi-
ficado de Registro e Licen-
ciamento de Veículo (CRLV);

- Apresentar certidão 
negativa de antecedentes 
criminais.

O objetivo do decerto, se-
gundo a Prefeitura do Rio, 
era “evitar a ociosidade ou 
sobrecarga da infraestrutura 
urbana disponível e raciona-
lizar a ocupação e a utiliza-
ção”, além de “proporcionar 
melhoria nas condições de 
acessibilidade e mobilidade”. 

O município informou a 
ODIA que ainda não foi no-
tificada da decisão.

Decreto previa 
que motoristas 
deveriam cumprir 
condições para 
atividade

Passagem do metrô 
sobe para R$ 5,80
Quem usa o metrô diaria-
mente vai pagar mais caro 
pela tarifa a partir da se-
mana que vem. O gover-
no do estado informou on-
tem que o reajuste da pas-
sagem do MetrôRio entra-
rá em vigor na próxima 
terça-feira. Após nego-
ciações, o valor do serviço 
de transporte metroviá-
rio vai aumentar de R$ 5 
para R$5,80, ou seja, um 
aumento de 16%. 

De acordo com o gover-
no estadual, que assinou 
ontem acordo com o Me-
trôRio, o novo valor repre-
senta redução de R$ 0,50 
em relação ao homologado 

pela Agetransp, de R$ 6,30.
O MetrôRio alega que tem 

prejuízos que ultrapassam 
R$ 600 milhões. Antes da 
pandemia da covid-19, 900 
mil passageiros circulavam 
no sistema por dia e hoje 
esse número reduziu para 
390 mil por dia, justifica em-
presa. Assim, a população ar-
cará com o reajuste de 16%. 

As negociações considera-
ram o atual cenário socioeco-
nômico, fortemente impac-
tado pela pandemia de coro-
navírus, e tinha como objeti-
vo diminuir o impacto para 
o usuário e garantir o equilí-
brio econômico-financeiro 
do contrato de concessão.

Mães nas favelas 
ficam sem comida
Levantamento do “Data 
Favela”, em parceria entre 
o Instituto Locomotiva e 
a Cufa, apontou que 95% 
das mães nas comunida-
des do Brasil não vão con-
seguir comprar comida, 
inclusive neste domingo, 
Dia das Mães. A pesquisa 
diz que mulheres que mo-
ram em favela viram a per-
da de grande parte da ren-
da e teve pedido do auxílio 
emergencial negado pelo 
governo Bolsonaro.

“Vai ser difícil comemo-
rar. A fome voltou a rondar 
as favelas. A realidade é de 
extrema necessidade. O 
auxílio demorou a chegar, 

o valor é insuficiente e alcança 
número menor de famílias”, 
alertou Renato Meirelles, pre-
sidente do Locomotiva.

De acordo com o Preto Zezé, 
presidente da Cufa Nacional, 
um dos principais agravantes 
para a atual situação foi a pan-
demia da covid-19.

“Como chefes de família, es-
sas mães sempre lidaram com 
adversidades e falta de opor-
tunidades, mas a chegada da 
pandemia e o fim do auxílio 
levaram os problemas a uma 
proporção jamais vista”, re-
lembrou Preto Zezé. 

A entrevistou 1.871 mães 
de 351 favelas em todo país 
entre 1º e 4 de maio.
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